












“A verdadeira coragem é ir atrás do seu sonho mesmo quando todos dizem que é 

impossível”.
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(2008, p. 39) “

conforto e independência.”



–



–

“

”

–

, uma vez que “aponta

” (CAPES, 2023, p. 



“Art. 7º

graduação stricto sensu”

“

” (Liska; Sales; 

“
” (Brasil, 2016



“ferramenta”



“

” 

“

”

“ ” 



de pesquisa “Análises, Modelos e 

Universitária”.



–

1. “acessibilidade arquitetônica” AND (“ ” OR “roteiro” OR 
“recomendações”)
2. “acessibilidade física” AND (“checklist” OR “roteiro” OR “recomendações”)
3. "acessibilidade espacial” AND (“ ” OR “roteiro” OR 
“recomendações”)
4. “acessibilidade universal” AND (“ ” OR “roteiro” OR 
“recomendações”)
5. “acessibilidade arquitetônica” AND (“instrumento” OR “diretrizes” OR 
“ferramenta”)
6. “acessibilidade física” AND (“instrumento” OR “diretrizes” OR 
“ferramenta”)
7. "acessibilidade espacial” AND (“instrumento” OR “diretrizes” OR 
“ferramenta”)
8. “acessibilidade universal” AND (“instrumento” OR “diretrizes” OR 
“ferramenta”)



3. Os trabalhos que não tratassem do tema proposto “proposição de diretrizes de 

instrumento de avaliação” (incluindo os termos similares utilizados nas 



–

1. “acessibilidade arquitetônica” AND 
(“checklist” OR “roteiro” OR 
“recomendações”)
2. “acessibilidade física” AND (“checklist” OR 
“roteiro” OR “recomendações”)
3. "acessibilidade espacial” AND (“checklist” 
OR “roteiro” OR “recomendações”)
4. “acessibilidade universal” AND (“checklist” 
OR “roteiro” OR “recomendações”)
5. “acessibilidade arquitetônica” AND 
(“instrumento” OR “diretrizes” OR 
“ferramenta”)
6. “acessibilidade física” AND (“instrumento” 
OR “diretrizes” OR “ferramenta”)
7. "acessibilidade espacial” AND 
(“instrumento” OR “diretrizes” OR 
“ferramenta”)
8. “acessibilidade universal” AND 
(“instrumento” OR “diretrizes” OR 
“ferramenta”)

–



–

–



–







–



–

–



–

–

–
–

–



–









Rodrigues e Bernardi (2019, p.100) afirmam que “os movimentos internacionais 

contribuíram para a evolução das leis em todo o mundo”. Soma



Constituição Federal de 1988, a qual declara em seu artigo 5º que “todos são iguais perante a 

propriedade privada” (

Com o novo texto da Constituição de 1988, “o acesso passa da possibilidade a um 

direito” ( 60) e a acessibilidade é instituída “em dois momentos: o artigo 

s existentes, mediante adaptações, o artigo 244” (

–

colocação do ‘’Símbolo Internacional de 
Acesso” em todos os locais e serviços que permitam sua 

–



ABNT NBR 9050, norma técnica “onde se encontram materializados os meios 

para a efetivação do direito à acessibilidade”

–



Criada em 1985 sob o título “Adequação das Edificações e do Mobiliário à Pessoa Deficiente”, 

Rodrigues; Bernardi, 

acessibilidade como a “possibilidade e condição de alcance para utilização, com segurança e 

urbanos” (

“

segurança e autonomia de edificações, espaço, mobiliário, equipamento urbano e elementos” 



–

–

–



–

–

—

– –
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Na compreensão de Sassaki (2006, p.67), “

sociais comuns, [...] a acessibilidade não mais se restringe ao aspecto arquitetônico”. Isto 

–



Sassaki (2006, p. 69) entende que “a acessibilidade tecnológica não constitui um outro 

”

–

“Toda esta legislação visa garantir às pessoas com deficiência e às pessoas com 

coletivo” (

“Pouco tempo depois, 

–

o fornecimento de bens, instalações e serviços” 



de tecnologia assistiva”, tendo como pressupostos: “equiparação das possibilidades 

–

–



–

–

conceito que redefine a acessibilidade, passando a ser considerada “para 

todos”.

“

”



desejado, permitindo o acesso das pessoas “aos locais de empregos, estudo, lazer, equipamentos 

públicos, etc.” (Lóra, 2018, p. 30).

o espaço urbano deve assegurar “o 

como ao trabalho, aos locais de ensino, ao transporte, à cultura e ao esporte e lazer” (Silva; 

“praças sem rampas, calçadas estreitas e em mau estado de conservação, desordenamento 

urbano e plantios inadequados”

acrescentam que “ao atingir o lugar desejado, deve ser possível participar das atividades

utilizando os espaços e equipamentos com igualdade e independência”. Já qu

quanto aos termos acessibilidade urbanística e mobilidade urbana, explicando que “enquanto a 

movimentar pelo sistema de transporte)”.



Sob o ponto de vista de Guedes (2015, p. 103), “a maioria das cidades continua sendo 

fisicamente inacessíveis”, citando como exemplo: “prédios públicos sem rampa, 

rebaixamento na maior parte das vias de circulação, praças inacessíveis”.



“possibilidade e condição de alcance, percepção e entendimento para a utilização com 

segurança e autonomia de edificações, espaço, mobiliário, equipamento urbano e elementos”

meio desses elementos que “sentimos o ambiente e os fatos e eventos que

atenção ou que selecionamos como de interesse [...]” (



“

edificações, espaço, mobiliário e equipamento urbanos” (ABNT, 1994). 

“acessibilidade espacial”

–



“

”

uma nova cultura. “

”



“enquanto 

habilidades” (

–

“

”.

acesso das as pessoas “aos locais de empregos, estudo, lazer, 
equipamentos públicos, etc.”



“

”

“

”



“

” (



“

” 

as barreiras “são ações ou elementos que impedem, reduzem ou limitam as possibilidades dos 

indivíduos de realizar atividades.” As autoras 

• –

• –



–



–

“A falta de manutenção ou conservação nas edificações e nos espaços urbanos também 

acessibilidade”



“

”

–

–



“

”

–

“

”



–

“

”



–

“

”

“eliminar todas as barreiras [...] para que as pessoas com deficiência possam ter

educacional e profissional”.



acesso e a permanência de PCDs no ensino superior. “O contexto da implantação destes espaços 

acessíveis a todos” (Silveira, 2019, p. 93)



“os edifícios públicos, por sua função, devem 

prestados, mas também das instalações”. A autora 



Para as autoras, “apesar de o termo acessibilidade ser tema de diversas áreas do 

contribuições mais pontuais” (Dias; Bon, 2019, p. 93)

fundamental para garantir o direito à acessibilidade quanto “promover uma cultura de gestão 

estar e qualidade de vida” (Oliveira, 2021, p. 37)



–

“

[...]”.

“São 
ao público ou de uso coletivo”.

o direito à acessibilidade quanto “promover uma cultura de gestão 

e qualidade de vida”.



se que tais publicações contribuem com as “informações mais importantes” 



edificações com maior fluxo de usuários (Administrativo/Biblioteca; Auditório; Pavilhão de 









–







legal, asseguram o acesso e a permanência desse público nas IES. “Numa digressã

da pessoa com deficiência no ensino superior” (Ciantelli; Leite, 2016, p. 

–

“dentre outras ações reserva no processo seletivo de 

deficiência” (Ciantelli; Leite, 2016, p. 415).

teve como meta “o desenvolvimento de políticas 

deficiência” (Ciantelli; Leite, 

“dispõe sobre a transversalidade da Educação Especial e 
aponta suas ações” (Ciantelli; Leite, 2016, p. 416).

“tem por finalidade ampliar as condições de 

federal” (Ciantelli; Leite, 2016, p. 416).

“prevê, dentre outras ações, o apoio para a ampliação e 

IFES, beneficiados pelo Programa Incluir” (Ciantelli; 



Os princípios fundamentais do SINAES são: “responsabilidade social com a qualidade 

missão, à história das instituições e à globalidade” (

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2004/lei/l10.861.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2004/lei/l10.861.htm




–

–





Ainda no contexto da Avaliação Externa, o INEP recomenda aos avaliadores que, “no 

os indicadores, critérios e registros nos relatos globais das respectivas dimensões” (INEP, 2013, 



–

–

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2004/lei/l10.861.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2004/lei/l10.861.htm


o termo “método”

significa “caminho para chegar a um fim”.



), “[...]

bibliográfica [...]”.



•

• – –

–

–

– –

–

– –

–

– –



•

–

, de acordo com Yin (2010, p. 24): “é uma investigação 

estão claramente definidos”. Para Gerhardt e Silveira (2009), o estudo de caso 





–

“d” e “m”

“e”, “f”, “g”, “h”, 
“i”, “j”, “l”, “m” e “r”

“n”, “o”, “p” e “q”

“independentemente do âmbito da 

sujeitos da pesquisa.” Segundo as autoras

“As técnicas de amostragem permitem reduzir o número de sujeitos numa pesquisa, 

um todo” (GERHARDT E SILVEIRA, 2009, p. 68



o nome “Participante” seguido 

“análise de documentos, 

”

“

arcabouço documental de aplicação técnica”, 

“

”

“

”



forma “parcialmente estruturada, quando é guiada por relação de pontos de interesse que o 

entrevistador vai explorando ao longo de seu curso” (GIL, 2002, p.

das quantitativas “em decorrência, principalmente, da adoção do enfoque interpretativista”, no 

qual o objeto de pesquisa deve ser entendido “segundo a perspectiva daqueles que o 

vivenciam”.





–

•

• –

•

•

•
–

• –
–

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•
•
•
•







–

–

–



–



“arcabouço documental de aplicação 

técnica” 



“
” 

–

–

“Planilha de vistoria –
ensino superior” (Figueiredo, 2021), parte da dissertação da autora. Disponível em: 

“Recomendações –
João Goulart” (Klein; Grigoletti, 2021), parte do artigo das autoras. Disponível em: 

“Recomendações de acessibilidade para o campus Palmas da UFT” (Oliveira, 2021), parte da dissertação da 

http://acervo.ufvjm.edu.br/jspui/handle/1/2960
https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/parc/article/view/8660648


–

– –

“Planilha de avaliação da acessibilidade no ambiente escolar” (Souto Filho, 2020), parte da Dissertação do autor. 

“Planilha Técnica para avaliação de acessibilidade – ambiente urbano” (Klein, 2019), parte da Dissertação da 

“ – – Edificações” (Silveira, 2019) parte da Dissertação do autor. 

“ Roteiro de investigação” (Teixeira, 2019) parte da Dissertação do autor. Disponível em: Acesso em: 

“Diretrizes Projetuais para espaços públicos de lazer como praças e parques” (Fernandes, 2017) parte da 

“ de avaliação da acessibilidade” (Santos, 2017) parte da Dissertação da autora. Disponível em: 

“Planilhas de avaliação de acessibilidade” (Silva, 2016) parte da Dissertação da autora. Disponível em: 

“Recomendações para a melhoria da acessibilidade espacial em ambientes educacionais, a partir da avaliação 
do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Alagoas” (Nascimento Filho, 2015), parte da dissertação 

https://repositorio.ufpb.br/jspui/handle/123456789/20238
https://repositorio.ufsm.br/handle/1/19453
https://repositorio.ufc.br/handle/riufc/48583
http://www.repositorio.ufpel.edu.br/handle/prefix/6469+A17:I17
http://www.repositorio.ufpel.edu.br/handle/prefix/5247
https://repositorio.ufpe.br/handle/123456789/31171
https://repositorio.ufpe.br/handle/123456789/24439
https://repositorio.ufpe.br/handle/123456789/17066


–

–

– –
–

– –

–

–

– –

–

– –

– –

–
–

–



–

– –

–



“os 

forma de traduzir temas complexos em formas que possam ser estudadas e analisadas”. Os 



–



“

”, “ ”

“ ”

“ ”



–



–

–

–

–



–

–

–

–



–



–



–

–

–

–



–



•

•

•

•



–

“

”, aqui será 

“ ” “ ”

‘ ”

–

–

–



–

–
–



• – – neste estudo foi utilizado o “desafio” para 

• – –

• – –

• –

–



–

•
•
•

•
•

•
•
•
•
•

•

•
•
•
•



–
–

–



– –

–

–
–

–



–

–

– –



–

–



–

– –

–

–
–

–



–

– –



–



–

–

–

–
– –



–

“estabelece critérios e parâmetros técnicos a serem observados quanto 

e de edificações às condições de acessibilidade” (ABNT, 2020).

–
–

“especifica os requisitos e métodos de ensaio para guarda

terminais de passageiros” (ABNT, 2019).

–
–

“estabelece critérios e parâmetros técnicos observados para a 
elaboração do projeto e instalação de sinalização tátil no piso [...]” 

“estabelece critérios e parâmetros técnicos a serem observados quanto 

e de edificações às condições de acessibilidade” (ABNT, 2015)

–

“especifica os requisitos mínimos para a iluminação de vias de 

de pedestres e veículos” (ABNT, 2012)

–
“especifica os requisitos para o acesso e uso seguros e independentes 
de elevadores por pessoa, incluindo pessoas com as deficiências [...]” 



“regulamenta as Leis n. 10.048/2000 e 10.098/2000” (Brasil, 2004) e 

“fixa as condições que as edificações devem possuir referente às saídas 
de emergência” (ABNT, 2001).

“dá prioridade de atendimento às pessoas que especifica” (Brasil, 

“estabelece normas gerais e critérios básicos para a promoção da 

reforma de edifícios e nos meios de transporte e de comunicação” 



“
”

•

•



–

–

–

“Participante”, seguindo de número sequencial



expressão “ ” e todos (100%) responderam que 

–

•

• Participante 1 (comentário): “Sim, entendi e 
[...]” (grifo nosso).

• (ponto positivo): “[...] tem o arcabouço legal, tem a 

” (grifo nosso).
• Participante 3 (ponto negativo): “nem todos os gestores tem esse 

trabalharia com essa planilha”.

•

• Participante 1 (comentário): “Eu acho que sim, porque aí 
” (grifo 

• (comentário): “

porque a gente é da área né, mas eles eu não sei”



•

• Participante 1 (comentário): “
” (grifo 

• Participante 3 (comentário): “acho que o visual ficou muito bom, de 
tu estás buscando as informações [...]”.
• “acredito que sim, me pareceu 
coerente”.

•

• Participante 3 (comentário): “Não! Eu acho que ela
[...]” (grifo nosso).

• Participante 4 (comentário): “[...] 
[...]” (grifo nosso).

•

• Participante 3 (comentário): “
atenção [...]” (grifo nosso).
• Participante 4 (comentário): “[...] 
[...]” (grifo nosso).
• “eu acho que 

” (grifo nosso).

•
•

• Participante 1 (sugestão): “[...] com relação às cores, para mim está 

pequena mudança tu já trazes acessibilidade [...]” 

“[...] 

citando “um bom contraste”, indicou a alteração de uma das cores: “

talvez aquele lilás com aquele preto não fique tão acessível [...]” 



–

•
•

• Participante 1 (comentário): “[...] a nossa* né, aquela que a 
gente fez [...]”
• Participante 5 (comentário): “só a nossa
gente fez”.

•
•

• Participante 1 (comentário): “essa do IFRS*, a nossa”
• “a nossa, interna*”.

•

•

•
•

•

•
•

“Sim, na administração a gente usa 
” (grifo nosso).

•

• (comentário): “eu entendo que sim porque ele 
” 

• (comentário): “[...] o 
[...]” 



• Participante 1 (comentário): “[...] se a 

[...]”
• Participante 2 (ponto positivo): “eu acho que tá 

” (grifo 

• Participante 5 (comentário): “[...] vai 
” (grifo nosso).

•

• (comentário): “[...] eu acho que essa até é
[...]” 

•

• Participante 4 (comentário): “[...] achei
[...]” (grifo nosso).

• Participante 5 (comentário): “[...] 

precisa ficar procurando”

•

• (comentário): “eu
[...]” 

• Participante 2 (ponto positivo): “a
”

• Participante 5 (comentário): “achei muito 
ótimo [...]” 
• Participante 5 (ponto positivo) “a ”

la e apenas um (1) deles (20%) já a utilizou, para “planejamento” 

inserção desses campos “[...] facilitaria muito a questão do planejamento” (



–

•

• (comentário): “Na verdade, para nós geralmente o que 

. A única coisa que chega é essa” (grifo nosso).

•

• (comentário): “na verdade, eu já vi isso quando eles 

nunca tive acesso ao todo” 

• (comentário): “mesmo não conhecendo, eu acho 
interessante sim”.

•

• (comentário): “acho que sim porque isso fundamenta 

” (grifo nosso).
• Participante 2 (ponto negativo): “esses decretos aqui, não é que seja 

”.
• (comentário): “
[...]” (grifo nosso).
• Participante 5 (comentário): “essa parte eu achei fundamental,

[...]” 

• Participante 5 (sugestão): “citar na tua dissertação 
[...]” (grifo nosso).

•

• (comentário): “[...] ficou muito

[...]” (grifo nosso).



• Participante 5 (ponto negativo): “

importante, que é a principal”.

•

• Participante 5 (comentário): “[...] 

dá para entender.”

•

• (comentário): “[...] 

da acessibilidade” (grifo nosso).
• Participante 3 (ponto positivo): “ter um conjunto de 

” (grifo nosso).

inserção do embasamento legal e normativo “fundamenta a [...] pesquisa, mostra que [...] tem 

alguma lei, algum decreto, alguma normativa que estabelece isso”. 

“[...] pode 

contextos da acessibilidade”. E o Participante 3 como ponto positivo: “ter um conjunto de 



só” (

–

•

•

•
•



•

•

•

•
–

•
– –

•

•

•

impressionou com a “[...] quantidade de 

coisa”, acrescenta [...] é como se fosse um guia que vai te orientando [...]”.



–

–

•
•

• Participante 2 (comentário); “[...] 

de reuniões, sim!”.

•
•

•

•
•

•

•
•

•

•
•

•

•
•

•

•
•

•

•
•

• Participante 3 (comentário): “[...] 

[...]”.

•
•

•

•
•

•

•

•



–

•
•

• Participante 1 (comentário): “sim, 
prioridade de acesso”.
• Participante 2 (comentário): “sim, porque 

instituição], então eu conheço”.
• Participante 5 (comentário): “essa a gente 
não aplica ela”

•
•

• Participante 1 (comentário): “da 
acessibilidade, sim!”.

•
•

• Participante 1 (comentário): “sim, que 
regulamenta as outras duas”.

•
•

•

•
•

• Participante 5 (comentário): “[...] 

que já sofreu algumas. [...]” (grifo nosso).



•
•

•

•
•

•

•
•

•

•
•

• Participante 4 (comentário): “[...] eu sei 

mas eu não conheço as normas”.
• Entrevistado 5 (comentário): “[...] 

[...]” 



“Comentário/Sugestão de Melhorias”, 

–

“Eu não sei se todos os gestores talvez vão 

[...] bem simplificado” (Participante 5).

–

“[...] com relação às cores, para mim está 

acessibilidade [...]” (Participante 1). 



“eu não sei se precisa ser numerado, tipo 5

ordem que eu não sei se é de importância” 

“[...] talvez fazer uma tradução para o 

é o local, então acho que dá para entender.” 

“

[...]” (Participante 5).

–

–

•
•



“esses decretos aqui, não é que seja negativo, 

” (Participante 2)
•

➢ –

➢ – –
–

➢ –
–

–

➢ –

➢ –
–

➢ –
–

➢

•
➢ –

➢ –

•
➢ –







–

–

–

– –

“Planilha de vistoria –
ensino superior” (Figueiredo, 2021) parte da dissertação da autora. Disponível em: 

“Recomendações –
João Goulart” (Klein; Grigoletti, 2021), parte do artigo das autoras. Disponível em: 

“Recomendações de acessibilidade para o campus Palmas da UFT” (Oliveira, 2021), parte da dissertação da 

“Planilha de avaliação da acessibilidade no ambiente escolar” (Souto Filho, 2020) parte da Dissertação do autor. 

“Planilha Técnica para avaliação de acessibilidade – ambiente urbano” (Klein, 2019) parte da Dissertação da 

“ – – Edificações” (Silveira, 2019) parte da Dissertação do autor. 

“ Roteiro de investigação” (Teixeira, 2019) parte da Dissertação do autor. Disponível em: 

“Diretrizes Projetuais para espaços públicos de lazer como praças e parques” (Fernandes, 2017) parte da 

“ de avaliação da acessibilidade” (Santos, 2017) parte da Dissertação da autora. Disponível em: 

“Planilhas de avaliação de acessibilidade” (Silva, 2016) parte da Dissertação da autora. Disponível em: 

http://acervo.ufvjm.edu.br/jspui/handle/1/2960
https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/parc/article/view/8660648
https://repositorio.ufpb.br/jspui/handle/123456789/20238
https://repositorio.ufsm.br/handle/1/19453
https://repositorio.ufc.br/handle/riufc/48583
http://www.repositorio.ufpel.edu.br/handle/prefix/6469+A17:I17
http://www.repositorio.ufpel.edu.br/handle/prefix/5247
https://repositorio.ufpe.br/handle/123456789/31171
https://repositorio.ufpe.br/handle/123456789/24439
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“Como auxiliar os gestores universitários no desafio da escolha das ferramentas

instituição?” 

se o objetivo geral da pesquisa: “

arquitetônicas na sua instituição”. 

“a) 
parte do arcabouço documental de aplicação técnica”

“

arquitetônicas”
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https://www.abntcolecao.com.br/pdfview/viewer.aspx?locale=pt-BR&Q=RUNxaTJTczZHcFpVblY4aGhWOFRPNmhxNlk5Ky9hWHdSMy83M0xTNVR1Zz0=&Req=
https://www.abntcolecao.com.br/pdfview/viewer.aspx?locale=pt-BR&Q=RUNxaTJTczZHcFpVblY4aGhWOFRPNmhxNlk5Ky9hWHdSMy83M0xTNVR1Zz0=&Req=
https://www.abntcolecao.com.br/pdfview/viewer.aspx?locale=pt-BR&Q=RUNxaTJTczZHcFpVblY4aGhWOFRPNmhxNlk5Ky9hWHdSMy83M0xTNVR1Zz0=&Req=
https://www.abntcolecao.com.br/pdfview/viewer.aspx?locale=pt-BR&Q=S2xvZk1SZjRMdWRUdHBXQ1NBdTdRSFFUNlZQYXVTVFpkbG4vczQ4VXlNVT0=&Req=
https://www.abntcolecao.com.br/pdfview/viewer.aspx?locale=pt-BR&Q=S2xvZk1SZjRMdWRUdHBXQ1NBdTdRSFFUNlZQYXVTVFpkbG4vczQ4VXlNVT0=&Req=
https://www.abntcolecao.com.br/pdfview/viewer.aspx?locale=pt-BR&Q=S2xvZk1SZjRMdWRUdHBXQ1NBdTdRSFFUNlZQYXVTVFpkbG4vczQ4VXlNVT0=&Req=
https://www.abntcolecao.com.br/pdfview/viewer.aspx?locale=pt-BR&Q=S2xvZk1SZjRMdWNoTFU5K1ZVb0VJbFI3YlVqWmViZEF6RVdjWWR0Y3dTTT0=&Req=
https://www.abntcolecao.com.br/pdfview/viewer.aspx?locale=pt-BR&Q=S2xvZk1SZjRMdWNoTFU5K1ZVb0VJbFI3YlVqWmViZEF6RVdjWWR0Y3dTTT0=&Req=
https://www.abntcolecao.com.br/pdfview/viewer.aspx?locale=pt-BR&Q=S2xvZk1SZjRMdWNoTFU5K1ZVb0VJbFI3YlVqWmViZEF6RVdjWWR0Y3dTTT0=&Req=
https://www.abntcolecao.com.br/pdfview/viewer.aspx?locale=pt-BR&Q=aUlJWXliNmlXUXFjMHMwYUFBUFpaYlBQN1J3a2QzQnc=&Req=
https://www.abntcolecao.com.br/pdfview/viewer.aspx?locale=pt-BR&Q=aUlJWXliNmlXUXFjMHMwYUFBUFpaYlBQN1J3a2QzQnc=&Req=
https://www.abntcolecao.com.br/pdfview/viewer.aspx?locale=pt-BR&Q=S2xvZk1SZjRMdWRNRVViS3BuMnN2WnNoWWMrN05UaG9GOWpyYW5oaDBkZz0=&Req=
https://www.abntcolecao.com.br/pdfview/viewer.aspx?locale=pt-BR&Q=S2xvZk1SZjRMdWRNRVViS3BuMnN2WnNoWWMrN05UaG9GOWpyYW5oaDBkZz0=&Req=
https://www.abntcolecao.com.br/pdfview/viewer.aspx?locale=pt-BR&Q=S2xvZk1SZjRMdWRNRVViS3BuMnN2WnNoWWMrN05UaG9GOWpyYW5oaDBkZz0=&Req=
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BEZERRA, Natália M.; SANTOS, Catarina; SILVA, Carolina; RAMOS, Zeferino. Avaliação 

https://www.abntcolecao.com.br/normavw.aspx?Q=b2tvSDRJbWhPeFNCc3IrUnRFNko4L2MrZmZLdUczWTlsenJjTkNuTTlJZz0=
https://www.abntcolecao.com.br/normavw.aspx?Q=b2tvSDRJbWhPeFNCc3IrUnRFNko4L2MrZmZLdUczWTlsenJjTkNuTTlJZz0=
https://www.abntcolecao.com.br/pdfview/viewer.aspx?locale=pt-BR&Q=eEhNK3g5WHhxSnQwU0s0aEY2OFA1eEVQWmZhU3dWNHI=&Req=
https://www.abntcolecao.com.br/pdfview/viewer.aspx?locale=pt-BR&Q=eEhNK3g5WHhxSnQwU0s0aEY2OFA1eEVQWmZhU3dWNHI=&Req=


https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l10048.htm
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https://ifrs.edu.br/administracao/diretoria-de-planejamento-e-obras/apresentacao/
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https://ifrs.edu.br/institucional/sobre/
https://www.poa.ifrs.edu.br/index.php/diretoria-de-administracao
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–

https://www.mpf.mp.br/pfdc/noticias/portal-do-mpf-disponibiliza-acesso-a-normas-de-acessibilidade-da-abnt
https://www.mpf.mp.br/pfdc/noticias/portal-do-mpf-disponibiliza-acesso-a-normas-de-acessibilidade-da-abnt
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https://www.vivadecora.com.br/pro/acessibilidade-na-arquitetura/
https://www.vivadecora.com.br/pro/acessibilidade-na-arquitetura/
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Catarina (UFSC), intitulada “

”.
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Você conhece a expressão “Barreiras de acessibilidade”?
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